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			Introdução 
Fenomenal Florbela

			Florbela Espanca (1894–1930) é um dos nomes incontornáveis da literatura portuguesa. Transcorridos hoje mais de noventa anos sobre a sua morte prematura, a presente antologia permite entender as razões pelas quais a sua poesia merece ser festejada como a obra de uma «Mulher Fenomenal», para retomar aqui o título de um famoso poema da afro-americana Maya Angelou.

			Os portugueses gostam de cultivar a imagem do seu país como sendo uma terra de poetas. Portugal, afinal de contas, deu ao mundo dois gigantes do cânone literário ocidental, o renascentista Luís de Camões e o modernista Fernando Pessoa, ambos reconhecidos por terem alterado o curso da história da literatura nas suas respectivas épocas. Apesar de ser contemporânea de Pessoa e de ser, à sua maneira, radical, o papel de Florbela Espanca na cultura modernista não foi, até recentemente, verdadeiramente reconhecido. O facto de permanecer durante muito tempo desvalorizada, deve-se, em parte, à sua predilecção pelo soneto tradicional, praticado por Camões, em vez de formas mais vanguardistas como o verso livre. No entanto, isto é só uma parte da história: o facto é que, durante grande parte do século XX, a cultura portuguesa dominante permaneceu em larga medida cega a questões de género, com a previsível consequência de que continuaria a definir-se a si mesma, erroneamente, como um terreno de fértil criatividade apenas para poetas do sexo masculino. 

			Somada à sua poesia, que versa apaixonadamente sobre os temas do desejo ardente, do amor e da libertação sexual no quadro das années folles que se seguiram à Primeira Guerra Mundial, a própria história de vida de Florbela Espanca tem os contornos de uma autêntica novela. Nasce em Vila Viçosa, pequena localidade alentejana, de uma relação extra-conjugal, filha ilegítima de uma mãe adolescente, empregada doméstica que viria a morrer jovem. O seu pai foi um fotógrafo amador e deixou-nos vários retratos de Florbela tirados ao longo da sua juventude. O seu irmão querido, Apeles, um aviador, morreu em 1927 quando a aeronave que pilotava se despenhou no rio Tejo. Embora, por um lado, Vila Viçosa fosse uma pacata cidade de província, distingue-se igualmente como o local do palácio monumental dos Braganças, por eles visitado intermitentemente até ao fim da monarquia em 1910. É fácil imaginar que as marcas da presença da família real na cidade berço de Florbela terão alimentado a imaginação de uma jovem e sensível criança. O seu primeiro poema conhecido, escrito teria ela uns tenros 8 anos, apresenta preocupações metafísicas precoces pouco comuns para a idade, visto lidar com o tema da vida e da morte. Por isso mesmo, este poema oferece-nos um ponto de partida oportuno para a nossa antologia1.

			Florbela tinha quase 16 anos quando Portugal se tornou uma república. O terremoto da revolução e da mudança de regime político terá certamente deixado ecos, ainda que inconscientes, na sua experiência de vida, quanto mais não seja pelos debates travados relativamente aos direitos das mulheres. Vale a pena sublinhar que as reformas republicanas rapidamente se traduziram em alguma igualdade legal entre géneros — a qual vinha sendo reclamada por uma primeira onda feminista, composta, por exemplo, pela advogada Ana de Castro Osório ou pela ginecologista Adelaide Cabete (igualmente nascida no Alentejo). Tal resultou numa das mais progressistas leis de divórcio existentes na Europa desse período, da qual a própria Florbela beneficiaria, já que viria a divorciar-se duas vezes e a casar-se três, num espaço de doze anos.

			À semelhança, mais tarde, da atormentada Sylvia Plath, a poesia de Florbela é muitas vezes performativa e a sua persona poética ocupa com regularidade o centro do palco. E tal como Plath, ciente de que «Dying is an art. I do it exceptionally well» [Morrer é uma arte. Faço-o com excepcional mestria], também Florbela acabaria por se suicidar em Dezembro de 1930 na véspera do próprio aniversário (nascera no dia 8 de Dezembro, o dia da Imaculada Conceição, santa padroeira da sua Vila Viçosa). Alguns poemas seus, tais como «Deixai entrar a morte» ou «À Morte», reunidos depois do seu desaparecimento sob o título Reliquiae, sugerem que encarava a morte como o último refúgio feminino. O seu desejo de retorno ao útero materno do Alentejo está também pungentemente inscrito no soneto «Pobre de Cristo» de Charneca em Flor — publicado inicialmente em 1929, numa revista literária, com o título, sem dúvida mais evocativo, de «Minha Terra».

			Depois do seu desaparecimento prematuro em 1930, Florbela tornou-se rapidamente objecto de lenda, graças à irresistível combinação entre uma biografia turbulenta e uma série de sonetos inconfundíveis ao longo dos quais se espraiam tanto sentimentos de retumbante fracasso como proclamações da sua incontornável necessidade de viver. A sua terceira compilação, Charneca em Flor, foi lançada logo após a sua morte, no início de 1931, e aclamada pela crítica. Reunidos num único volume (Sonetos Completos, de 1934 em diante), os seus poemas conheceram ampla divulgação. Mas foi apenas após a Revolução dos Cravos de 1974 que a sua obra obteve o devido reconhecimento em círculos académicos. A partir de então, Florbela tem sido cada vez mais lida, estudada, traduzida e celebrada por aquilo que representa — a obra de uma escritora com imenso talento, que injecta a sua extraordinária subjectividade numa modernidade em curso, logrando imprimir novos contornos a questões de género. 
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